
1
1

    

CRÉDITO 
ICMS
PROPOSTA AUMENTA 
COMPETITIVIDADE NO 
AGRONEGÓCIO
Página 4

REUNIÃO
COFEM
GOVERNO APRESENTA 
PROGRAMA AVANÇA  
SC AO SETOR PRODUTIVO 
Página 18

PROGRAMA  
CNA JOVEM
JOVEM DE SÃO LOURENÇO 
DO OESTE É DESTAQUE 
NACIONAL 
Página 20

CALENDÁRIO 
2026
ANO TERÁ MAIS DE 220 
EVENTOS AGROPECUÁRIOS 
NO ESTADO
Página 8

Fechamento autorizado,
pode ser aberto pela ECT.

EDIÇÃO Nº 144   |   JANEIRO DE 2026

Páginas 10, 11 e 12

Foto: Imagem e Arte 

SEMINÁRIO DE LÍDERES RURAIS 
FORTALECE O SETOR NO ESTADO



2      |  Revista Agricultura SC  |  Janeiro de 2026

A agricultura brasileira vive um momento decisivo. 
Em um setor estruturalmente vulnerável – exposto ao 
clima, ao câmbio, às oscilações dos mercados, às epizoo-
tias, às políticas públicas e até aos conflitos internacionais 
– toda instabilidade se converte rapidamente em risco. 
Hoje, esse risco assumiu proporções alarmantes. Há um 
sentimento de apreensão no ar. O número crescente de 
produtores rurais, de todos os portes, que recorrem à re-
cuperação judicial (RJ) é o mais contundente sinal de que 
algo está profundamente errado.

Em todas as cadeias produtivas, sem exceção, os 
custos de produção explodiram. Insumos dolarizados, 
sementes, energia e mão de obra encareceram de forma 
generalizada. O resultado é cruel: margens comprimidas, 
negócios inviabilizados, atividades operando no verme-
lho. Ao mesmo tempo, a escalada da Taxa Selic tornou as 
dívidas mais pesadas e elevou drasticamente o custo do 
capital, ampliando o endividamento e asfixiando a capa-
cidade de reação dos produtores.

A insuficiência de recursos para o crédito rural tor-
nou-se o drama cotidiano do campo brasileiro. As linhas 
de custeio e investimento — que deveriam garantir esta-
bilidade, continuidade e planejamento — chegam tarde, 
chegam em volume insuficiente ou simplesmente não 
chegam. A escassez de recursos é hoje o maior obstáculo 
para manter a produção ativa e evitar um colapso anun-
ciado. Esse é um ponto para o qual o Governo Federal 
precisa voltar os olhos com urgência.

As consequências desse desequilíbrio surgirão em 
breve. Menor acesso ao crédito significa menor produ-

ção, safras em queda, oferta reduzida e, inevitavelmente, 
alimentos mais caros na mesa do consumidor. O Brasil já 
cometeu esse erro estratégico no passado e pagou caro com 
inflação ascendente. Repeti-lo agora seria imperdoável.

O subproduto desse cenário é a explosão dos pedidos 
de recuperação judicial, que já somaram 2.273 somente 
em 2024 — um aumento de 62% em relação ao ano an-
terior, continua ascendente em 2025. A RJ, embora seja 
um instrumento legítimo que reequilibra a relação entre 
produtores e instituições financeiras, não pode se trans-
formar em regra. Quando milhares de empreendedores 
do campo recorrem a esse mecanismo, o que está em cri-
se não é apenas a capacidade de pagamento: é a política 
agrícola do País.

Os extremos climáticos, a volatilidade das commo-
dities, a retração do crédito e a instabilidade econômica 
formaram uma tempestade perfeita. O produtor rural, 
que sustenta a segurança alimentar, o saldo da balança 
comercial e a economia de centenas de municípios, não 
pode ser deixado sozinho à deriva.

É uma questão de Estado ampliar imediatamente o 
volume de recursos subsidiados para o crédito rural. O 
crédito rural não é um favor, não é um privilégio: é uma 
política pública estruturada, que garante produção, abas-
tecimento e estabilidade econômica. Sem ele, não há agri-
cultura forte, não há interior vivo, não há futuro.

O Brasil precisa agir antes que a crise se torne irre-
versível. O campo pede socorro — e ignorar esse pedido 
seria comprometer não apenas o presente da produção, 
mas o amanhã de toda a nação.
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DERRUBADA 
DE VETOS É UM 
AVANÇO PARA A 
COMPETITIVIDADE 
DO AGRO 

A Faesc avaliou de forma positiva a derrubada dos A Faesc avaliou de forma positiva a derrubada dos 
vetos presidenciais à Lei Geral do Licenciamento Am-vetos presidenciais à Lei Geral do Licenciamento Am-
biental, durante sessão conjunta do Congresso Nacional biental, durante sessão conjunta do Congresso Nacional 
realizada no dia 27/11. Com isso, o Congresso restabe-realizada no dia 27/11. Com isso, o Congresso restabe-
lece trechos anteriormente suprimidos pelo Executivo e lece trechos anteriormente suprimidos pelo Executivo e 
que, na avaliação do setor produtivo, devolvem ao país que, na avaliação do setor produtivo, devolvem ao país 
um ambiente regulatório mais alinhado à realidade das um ambiente regulatório mais alinhado à realidade das 
atividades rurais e industriais.atividades rurais e industriais.

A nova Lei Geral de Licenciamento Ambiental traz A nova Lei Geral de Licenciamento Ambiental traz 
modernização, desburocratização e garante segurança modernização, desburocratização e garante segurança 
jurídica, o que é fundamental para aumentar a competiti-jurídica, o que é fundamental para aumentar a competiti-
vidade e impulsionar o desenvolvimento do agronegócio.vidade e impulsionar o desenvolvimento do agronegócio.

O Brasil continua com uma estrutura legal ambien-O Brasil continua com uma estrutura legal ambien-
tal rígida e que garante medidas que evitam danos am-tal rígida e que garante medidas que evitam danos am-
bientais como o Código Florestal, a Lei das Águas, dentre bientais como o Código Florestal, a Lei das Águas, dentre 
outras. “Queremos destacar também o importante papel outras. “Queremos destacar também o importante papel 
da CNA, que com o apoio das federações e dos Sindica-da CNA, que com o apoio das federações e dos Sindica-
tos Rurais, contribuiu significativamente nas discussões tos Rurais, contribuiu significativamente nas discussões 
para a formatação dessa lei aprovada através de audiên-para a formatação dessa lei aprovada através de audiên-
cias públicas, apresentação de propostas, mobilização cias públicas, apresentação de propostas, mobilização 
de congressistas e do setor agropecuário. Nós, da Faesc, de congressistas e do setor agropecuário. Nós, da Faesc, 
estivemos juntos reforçando a importância da aprovação estivemos juntos reforçando a importância da aprovação 

dessa Lei”, destaca o vice-presidente da Faesc, Clemerson dessa Lei”, destaca o vice-presidente da Faesc, Clemerson 
Argenton Pedrozo. Argenton Pedrozo. 

O dirigente reforça a relevância da derrubada dos vetos O dirigente reforça a relevância da derrubada dos vetos 
e do restabelecimento do texto previamente aprovado pelo e do restabelecimento do texto previamente aprovado pelo 
Congresso Nacional, preservando as salvaguardas indispen-Congresso Nacional, preservando as salvaguardas indispen-
sáveis para assegurar sua aplicação ao setor rural brasileiro. sáveis para assegurar sua aplicação ao setor rural brasileiro. 
A proposta garante segurança ambiental e reafirma a neces-A proposta garante segurança ambiental e reafirma a neces-
sidade de manter a isenção para atividades como agricultu-sidade de manter a isenção para atividades como agricultu-
ra, silvicultura, pecuária extensiva e semi-intensiva.ra, silvicultura, pecuária extensiva e semi-intensiva.

Para as atividades que não se enquadrarem na isenção, Para as atividades que não se enquadrarem na isenção, 
será permitido o licenciamento simplificado por meio do será permitido o licenciamento simplificado por meio do 
procedimento de adesão e compromisso. Essa nova lei procedimento de adesão e compromisso. Essa nova lei 
transforma o processo de licenciamento ambiental em transforma o processo de licenciamento ambiental em 
um instrumento essencial para a defesa da sociedade e um instrumento essencial para a defesa da sociedade e 
para a preservação do meio ambiente. para a preservação do meio ambiente. 

A Faesc parabeniza e agradece os parlamentares que A Faesc parabeniza e agradece os parlamentares que 
votaram pela derrubada dos vetos à Lei de Licenciamento votaram pela derrubada dos vetos à Lei de Licenciamento 
Ambiental no Congresso Nacional. “Reconhecemos, em Ambiental no Congresso Nacional. “Reconhecemos, em 
especial, o trabalho dos deputados e senadores da banca-especial, o trabalho dos deputados e senadores da banca-
da catarinense, que tiveram papel decisivo nesse processo da catarinense, que tiveram papel decisivo nesse processo 
essencial para a modernização, a desburocratização e a essencial para a modernização, a desburocratização e a 
segurança jurídica”.segurança jurídica”.

LICENCIAMENTO AMBIENTAL
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A Lei nº 19.395, aprovada em Santa Catarina e que 
entra em vigor a partir de 2026, representa um avanço 
que vai além dos créditos de ICMS. A norma consolida 
um modelo que fortalece toda a cadeia produtiva — do 
agricultor às pequenas e médias agroindústrias — ao tra-
zer competitividade, segurança jurídica e um ambiente 
econômico mais equilibrado para quem vive do campo.

O principal destaque da legislação é o fortalecimen-

to do Sistema de Integração Parcial, pioneiro no Estado. 
Nesse modelo, o produtor rural mantém a propriedade 
da terra e da produção, enquanto a agroindústria assegu-
ra organização, planejamento e escala. 

O formato favorece pequenos e médios produtores, 
estimula a permanência no campo e garante condições 
para que as agroindústrias continuem gerando emprego 
e renda.

SETOR APRESENTA PROPOSTA PARA 
FORTALECER CADEIA PRODUTIVA 

CRÉDITOS DE ICMS

MOBILIZAÇÃO 
Preocupados com a questão de créditos de ICMS que 

o governo passou a restringir em razão de irregularidades 
detectadas nos últimos anos, o presidente do Sindicato 
Rural de Braço do Norte, Edemar Della Giustina, e o pre-
sidente da Associação de Agroindústrias Alimentícias de 
Santa Catarina, Wolmir de Souza, participaram de uma 
audiência na Assembleia Legislativa de Santa Catarina 
(ALESC) para reforçar a importância da nova lei. O en-
contro ocorreu no dia 02 de dezembro. 

Segundo Edemar Della Giustina, a suspensão dos cré-
ditos indevidos foi uma medida necessária para resgatar a 
transparência do sistema.

Diante desse cenário, os representantes do setor cons-

truíram uma proposta que foi apresentada aos represen-
tantes do governo. O estudo sugere um modelo de inte-
gração vertical, no qual o frigorífico ou laticínio compra 
a matéria-prima e utiliza créditos de ICMS referentes à 
compra de insumos e repassa parte desse benefício ao 
produtor. A lógica favorece compras conjuntas, reduz 
custos e regulariza as relações comerciais por meio de 
contratos de parceria.

Para o presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zefe-
rino Pedrozo, a união entre produtores, agroindústrias 
e governo é fundamental para garantir um modelo eco-
nomicamente sustentável e socialmente justo para Santa 
Catarina.

CNA DIVULGA INDICADORES ECONÔMICOS DE 2025
O agro foi fundamental para a melhora de alguns in-

dicadores econômicos no Brasil em 2025, como o PIB e a 
redução da inflação, mas fatores internos e externos repre-
sentam riscos e vão desafiar os produtores rurais em 2026, 
de acordo com dados divulgados e projeções feitas, no dia 09 
de dezembro, pela Confederação da Agricultura e Pecuária 
do Brasil (CNA).

O balanço do setor agropecuário em 2025 e as perspec-
tivas para 2026 foram apresentados em uma coletiva de im-
prensa, com a presença do presidente da CNA, João Martins, 
da diretora de Relações Internacionais, Sueme Mori, e do di-
retor técnico, Bruno Lucchi. O presidente do Sistema Faesc/
Senar, José Zeferino Pedrozo, acompanhou a coletiva.

Assunto foi tema de audiência na ALESC
Foto Divulgação

Foto CNA
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O Sistema Faesc/Senar participou, nos dias 02 e 03/12, 
do Encontro Nacional das Mulheres Cooperativistas, re-
alizado pelo Grupo Conecta, em Itupeva (SP). O evento 
reuniu produtoras rurais, lideranças e cooperativistas de 
diversas regiões do país para uma ampla programação de 
palestras e trocas de experiências – momentos essenciais 
para valorização e fortalecimento do protagonismo femi-
nino no cooperativismo.

A instituição foi representada pela assessora jurídica 
sindical e integrante da Comissão Nacional Mulheres do 
Agro da Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
(CNA), Andreia Barbieri Zanluchi, e pela colaboradora do 
Departamento Sindical, Crisley Silveira.

Andreia avaliou positivamente a participação, desta-
cando que o encontro proporcionou acesso a novos conhe-
cimentos e ampliou os debates sobre o papel e o futuro das 
mulheres no setor agropecuário, em especial no associati-
vismo e cooperativismo.  

 Em Santa Catarina, Andreia coordena o Projeto Mu-
lheres do Agro, iniciativa do Sistema Faesc/Senar/Sindica-
tos que reúne um catálogo completo de treinamentos ex-
clusivos voltados ao público feminino. “O projeto fortalece 
a atuação das mulheres tanto nas atividades operacionais 
quanto na gestão das propriedades rurais, oferecendo ca-
pacitações em diversas áreas técnicas, de gestão e de em-

SISTEMA FAESC/SENAR PARTICIPA  
DO ENCONTRO NACIONAL DAS  
MULHERES COOPERATIVISTAS

PROTAGONISMO FEMININO 

Há um ano, o Sistema Faesc/Senar/Sindicatos lançou 
o Projeto Mulheres do Agro, que reúne um catálogo de 
treinamentos exclusivos voltados ao público feminino. A 
proposta é oferecer capacitações que qualifiquem as mu-
lheres tanto para atividades operacionais quanto para a 
gestão das propriedades rurais. Entre os cursos disponí-
veis estão Autogestão e Liderança, Pilotagem e Operação 
de Drones, Redes Elétricas e Operação de Tratores Agrí-
colas, além de outras formações voltadas à modernização 
e ao desenvolvimento das atividades no campo.

Mulheres interessadas podem procurar o Sindicato 
Rural de sua região para conhecer as opções disponíveis 
no catálogo e se inscrever no treinamento que melhor 
atende ao seu perfil e às necessidades da propriedade.

TREINAMENTOS INCENTIVAM  
A CAPACITAÇÃO DE MULHERES

Andreia Barbieri Zanluchi e Crisley Silveira com o presidente  
do Sistema FAESP/SENAR, Tirso Meireles, e a presidente  

da Comissão Semeadoras do Agro, Juliana Farah

Foto Divulgação

preendedorismo”, frisou Andreia.
Para o presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zefe-

rino Pedrozo, a participação das representantes da insti-
tuição no evento foi fundamental para fortalecer as ações 
que incentivam o protagonismo feminino no agronegócio. 
“Eventos como estes ampliam as conexões entre mulheres 
que contribuem decisivamente para o fortalecimento das 
cooperativas e do setor como um todo.”
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SENAR LANÇA PROJETO INÉDITO EM  
PARCERIA COM O HOSPITAL EINSTEIN 

Um projeto inédito firmado entre o Serviço Nacional 
de Aprendizagem Rural e o Einstein Hospital Israelita 
vai levar mais saúde ao campo e fortalecer as diretrizes 
do Senar voltadas à promoção da qualidade de vida de 
produtores rurais, seus familiares e trabalhadores. O pre-
sidente da Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), João Martins, e o diretor-geral do Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural (Senar), Daniel Carra-
ra, assinaram o contrato em novembro, na Unidade Mo-
rumbi do Einstein, em São Paulo.

A parceria vai fortalecer e estruturar de forma mais 
integrada o Programa Saúde no Campo, iniciativa lança-
da em maio pelo Senar para ampliar a promoção à saúde 
dos produtores rurais atendidos pela Assistência Técni-
ca e Gerencial (ATeG) do Senar. Com o apoio de uma 
plataforma tecnológica e de serviços multiprofissionais 
de telessaúde, o programa passará a organizar de manei-
ra mais coesa iniciativas já em andamento, garantindo 
maior integração entre os processos e ampliando a efeti-
vidade das ações realizadas no território.

A expectativa do Senar com o Programa Saúde no 
Campo é alcançar 100 mil produtores rurais, seus familia-
res e trabalhadores até 2026, em todas as regiões do país.

“Ver esse projeto avançando é a realização de um so-
nho que queremos levar para todo o Brasil. Está na hora 
de unirmos forças para transformar e fazer deste país 
um grande Brasil”, afirmou o presidente da CNA, João 
Martins.

A partir de inovações e soluções tecnológicas inte-
gradas, a colaboração vai apoiar diretamente a equipe de 
campo e ampliar o atendimento por telessaúde em clínica 
médica, pediatria e psicologia. O projeto prevê, ainda, a 
implantação de uma plataforma eletrônica unificada para 
o registro de informações e o mapeamento da saúde po-
pulacional, possibilitando recomendações mais asserti-
vas, acompanhamento estruturado e fortalecimento das 
ações de prevenção e promoção da saúde.

“Nesse projeto, em 2026, nós vamos chegar a 45 mil 
propriedades, ou seja, 10% da nossa classe média rural, já 
no primeiro ano. E a expectativa é termos 1.500 técnicos 
em campo, fazendo planejamento, fazendo prevenção, fa-
zendo educação para a saúde, e agora com a parceria com 
o Einstein, que não só vai fazer a parte de telemedicina, 
mas também dar suporte e capacitação a esses técnicos. 
Esse é o maior legado que um programa desse pode dei-
xar,” disse o diretor-geral do Senar, Daniel Carrara.

SAÚDE NO CAMPO
Foto: Foto Divulgação Senar

O presidente da CNA, João Martins, e o diretor-geral do Senar, Daniel Carrara, assinaram o contrato na Unidade Morumbi do Einstein, em SP 
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SISTEMA FAESC/SENAR/SINDICATOS DEBATEM 
E INCENTIVAM SAÚDE DO HOMEM RURAL 

Em terras catarinenses, a ação do Programa Saúde do 
Homem Rural realizado pelo Sistema Faesc/Senar em par-
ceria com os Sindicatos Rurais locais e as Prefeituras reuniu 
produtores e trabalhadores em diversas regiões do Estado. 
Em em Urupema, foram mais de 160 participantes. A inicia-
tiva reforçou a importância do autocuidado, do bem-estar e 
da prevenção, oferecendo atendimentos gratuitos e orienta-
ções essenciais para o diagnóstico precoce de doenças.

VARGEM BONITA
Em Vargem Bonita, a programação contou com a pre-

sença de médicos urologistas e atividades educativas vol-
tadas à conscientização e à mudança de hábitos. Palestras 
com  urologistas trataram da saúde do homem e da impor-
tância do acompanhamento preventivo. Também integrou o 
evento a palestra sobre prevenção a infecções sexualmente 
transmissíveis (IST’S), conduzida pela enfermeira e super-
visora do Programa Saúde no Campo, Michele Diesel, com 
orientações sobre cuidado integral, prevenção e informação 
segura para o público masculino.

SANTA TEREZINHA
Em Santa Terezinha,  a ação mobilizou mais de 150 

participantes com foco na conscientização sobre câncer de 
próstata e câncer de pênis, prevenção e cuidados. A ativida-
de contou com a presença de lideranças locais e reforçou a 
importância do trabalho conjunto entre instituições e poder 
público para aproximar orientações e serviços da população 
rural masculina. Durante o evento, foram repassadas infor-
mações sobre sinais de atenção, formas de prevenção e a 
necessidade de acompanhamento periódico, especialmente 
em relação às doenças que seguem entre os principais desa-
fios de saúde pública entre os homens.

SÃO BONIFÁCIO
O Sindicato Rural de São Bonifácio reuniu 200 partici-

pantes em evento realizado em Anitápolis. A ação contou 
com atendimentos gratuitos a produtores e trabalhadores do 
campo, reforçando o autocuidado, o bem-estar, a prevenção 
e o diagnóstico precoce. Também foram realizados exames 
de PSA, colinesterase e glicose, além de consultas médicas 
individuais. Os participantes acompanharam, ainda, o de-
poimento de um paciente que venceu o câncer, reforçando a 
relevância da detecção precoce e do tratamento.

PROGRAMA EM SC
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CALENDÁRIO 2026 

EXPANSÃO DE  
EVENTOS EM 2026 

IMPULSIONA  
NEGÓCIOS  

NO ESTADO
O calendário de eventos agropecuários de 2026 do Sis-

tema Faesc/Senar contabiliza mais de 220 exposições, feiras e 
leilões em todo o Estado de Santa Catarina. O levantamento 
foi divulgado após reuniões virtuais em novembro, voltadas à 
elaboração do calendário anual de feiras, leilões e exposições.  

Os encontros reuniram dirigentes de Sindicatos Rurais e 
Associações Agropecuárias, produtores e representantes de 
leiloeiras. O objetivo foi organizar e alinhar a programação 
de eventos que movimentam o setor agropecuário catari-
nense. A primeira videoconferência reuniu lideranças da 
Serra, Sul, Vale do Itajaí e Norte. A segunda envolveu parti-
cipantes do Oeste, Meio Oeste e Extremo Oeste. 

De acordo com o presidente do Sistema Faesc/Senar, 
José Zeferino Pedrozo, Santa Catarina se destaca nacional-
mente como um dos principais produtores de alimentos, 
além de possuir diferenciais importantes, como referência 
em saúde animal e defesa agropecuária. “O calendário de 
feiras e exposições representa uma ferramenta importante 
para o desenvolvimento do setor de produção de carne bo-
vina, tornando-o ainda mais competitivo e sustentável em 

Santa Catarina. Além disso, é essencial para demonstrar a 
excelência da agropecuária do Estado ao restante do País”.

De acordo com o vice-presidente de Finanças da Faesc, 
Antônio Marcos Pagani de Souza, após a pandemia, os lei-
lões em Santa Catarina passaram a ser híbridos (online e 
presencial), o que aumentou significativamente o número 
de eventos no Estado. 

Entre as vantagens ele citou a qualidade genética, a aqui-
sição de lotes padronizados e a logística facilitada. “Tudo 
isso favorece quem compra e quem vende”. Ele avalia de for-
ma positiva os resultados de 2025. “Os animais vendidos em 
leilões agregam mais valor do que quando comercializados 
diretamente na fazenda”. 

O presidente Pedrozo reforça que a expansão dos even-
tos agropecuários tem sido fundamental para impulsionar 
os negócios e ampliar a geração de renda no campo. “Temos 
orgulho em constatar que a Assistência Técnica e Gerencial 
se tornou estratégica tanto para a gestão das propriedades 
quanto para assegurar a evolução genética dos rebanhos, de-
monstrada constantemente nos eventos agropecuários”.

Acompanhe nossos canais de comunicação e fique por dentro de tudo 
o que o Sistema FAESC/SENAR-SC está fazendo em Santa Catarina

S i s t e m a  F a e s c / S e n a r - S C   |   ( 4 8 )  3 3 3 1 - 9 7 0 0   |   w w w . f a e s c . c o m . b r
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MELHORAMENTO GENÉTICO

SC APRESENTA RECUPERAÇÃO NO 
MERCADO DE TOUROS EM 2025

O Grupo de Melhoramento Genético (GMG) da Uni-
versidade do Estado de Santa Catarina (Udesc) apresentou 
o balanço final do mercado de reprodutores em Santa Ca-
tarina relativo a 2025. A análise, realizada com o apoio do 
Sistema Faesc/Senar — parceiro estratégico dos principais 
eventos agropecuários do Estado — demonstra retomada 
no volume de touros comercializados no Estado.

O volume de animais ofertados teve um aumento ex-

pressivo de 130% em relação a 2024. O relatório do GMG 
evidencia o crescimento constante da oferta de genética ca-
tarinense a outros estados. O Paraná permaneceu como o 
principal comprador, seguido por Rio Grande do Sul, São 
Paulo e Minas Gerais, todos com volumes semelhantes.

Ao todo, 13 raças foram comercializadas ao longo da tem-
porada: Angus (18%); Braford (19%); Brangus (19%); Charolês 
(16%); Hereford (– 9%); Nelore – (7%); e outras raças – 12%. 

PERFIL 
Os touros comercializados apresentaram idade média de 27 meses. O peso médio foi de 655 kg, com variação de 555 

kg a 701 kg. O valor médio geral dos animais comercializados ficou em R$ 16.680,28, e o coeficiente médio de variação 
foi de 17,72%. Algumas raças apresentaram maior estabilidade de preços — com variação mínima de 5,64% — enquanto 
outras ultrapassaram 23%.

PARCERIA FORTALECE PECUÁRIA DE CORTE
O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino 

Pedrozo, recebeu na sede da entidade, em Florianópolis, 
o empresário rural e membro do Conselho de Adminis-
tração da Associação Brasileira de Angus e Ultrablack, 
Nelson Serpa, e o pecuarista Raimundo Colombo. O en-
contro teve como propósito reforçar e alinhar a parceria 
já existente entre as instituições, além de avaliar os resul-
tados alcançados até o momento e planejar novas ações 
conjuntas para os próximos anos.

A colaboração entre as entidades já apresenta resultados 
expressivos por meio do Projeto de Difusão de Genética Su-
perior para Eficiência Alimentar, que possibilitou a entrega 
de 15 mil doses de sêmen Angus a produtores catarinenses 
que fazem parte da Assistência Técnica e Gerencial (ATeG) 
do Sistema Faesc/Senar. O objetivo é ampliar o acesso à ge-
nética de alto desempenho, especialmente entre pequenos e 
médios produtores, fortalecendo a produtividade, a rentabi-
lidade e a sustentabilidade das propriedades rurais.

Pedrozo afirmou que as expectativas são as melhores 
e destacou que a iniciativa tende a fortalecer ainda mais 
a pecuária de corte e impulsionar a produção de carne de 
excelência em Santa Catarina.
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Um encontro dedicado ao conhecimento e debates sobre 
os desafios e os potenciais do agronegócio, que contemplou 
também um momento especial de homenagens a pessoas e 
a um Sindicato Rural pelas importantes contribuições com 
o setor ao longo de suas trajetórias. Assim foi o Seminário 
Estadual de Líderes Rurais do Sistema Faesc/Senar, no dia 
05/12, em Gaspar. A programação também contemplou As-
sembleia Geral Ordinária da Faesc com aprovação de todos 
os itens da pauta.  

O evento reuniu dirigentes sindicais, autoridades, espe-
cialistas e representantes do setor. Na abertura, o presidente 
do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pedrozo, destacou a 
relevância da iniciativa para fortalecer a representação sin-
dical rural e estimular o debate sobre os desafios contempo-
râneos do setor. “Esse seminário cumpre papel estratégico 

no fortalecimento da atuação das lideranças que trabalham 
pelo desenvolvimento da agropecuária catarinense”.

O presidente ressaltou o papel das lideranças rurais na 
defesa dos produtores e na sustentabilidade econômica e social 
do campo. Ele agradeceu a parceria nas bases e observou que o 
evento reforça o compromisso do Sistema Faesc/Senar com a 
inovação, a capacitação e a representatividade do setor.

Estiveram presentes o vice-presidente Clemerson Ar-
genton Pedrozo; o primeiro vice-presidente de Secretaria, 
Enori Barbieri; o primeiro vice-presidente de Finanças, An-
tônio Marcos Pagani de Souza; o superintendente do Senar/
SC, Gilmar Antônio Zanluchi; além do empresário e ex-mi-
nistro da Agricultura Dr. Antonio Cabrera Mano Filho, que 
conduziu palestra sobre os Desafios e Oportunidades do 
Agronegócio Brasileiro. 

SEMINÁRIO DE LÍDERES REFORÇA  
O COMPROMISSO COM O AGRO 

SINDICATOS RURAIS 

DESAFIOS E 
OPORTUNIDADES 

DO SETOR
Com visão estratégica e ins-

piradora, Antonio Cabrera Mano 
Filho destacou como a inovação, a 

eficiência e a sustentabilidade serão 
decisivas para que o agronegócio 

brasileiro aproveite suas potenciali-
dades e supere os desafios do setor.
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A programação seguiu com momento especial de ho-
menagens, reconhecendo lideranças, profissionais e uma 
entidade sindical pela contribuição expressiva para o for-
talecimento do setor agropecuário. A entrega das hon-
rarias foi conduzida pelo presidente da Federação, José 
Zeferino Pedrozo. A solenidade contemplou homenagens 
aos presidentes de Sindicatos Rurais que, ao longo de suas 
trajetórias, contribuíram de forma expressiva para o de-
senvolvimento do setor. Os reconhecimentos contempla-
ram categorias de 10, 15 e 20 anos de atuação. Conheça os 
dirigentes homenageados: 

Em seguida foi realizada homenagem aos profissionais 
do Sistema Faesc/Senar que, ao longo de suas carreiras, 
contribuíram de maneira exemplar para a consolidação 
da instituição. As categorias contemplaram colaborado-
res com mais de 20 e mais de 30 anos de atuação. Confira 
os homenageados:

	� Aline Thais Gunsett (21 anos de atuação); 

	� Gilmar Antonio Zanluchi (21 anos de atuação); 

	� Andreia Barbieri Zanluchi (21 anos de atuação); 

	� Carine Weiss (21 anos de atuação); 

	� Darci Aloisio Wollmann (21 anos de atuação); 

	� Helder Jorge Barbosa (21 anos de atuação); 

	� Sueli Silveira Rosa (21 anos de atuação); 

	� Tatiane M. Cupello (22 anos de atuação); 

	� Francine Iagher (23 anos de atuação); 

	� Clemerson Argenton Pedrozo (26 anos de atuação);  

	� Emerson Cardozo Gava (27 anos de atuação); 

	� Gilson Angnes (30 anos de atuação); 

	� Angelita Aparecida Griss (31 anos de atuação). 

PRESIDENTES DE  
SINDICATOS SÃO 
HOMENAGEADOS

RECONHECIMENTO

MÉRITO PROFISSIONAL

	� Neudi Gado, presidente do Sindicato Rural de Ipu-
mirim recebeu o reconhecimento por mais de uma 
década de trabalho em defesa dos produtores rurais e 
no fortalecimento da instituição. 

	� Evani Lole, presidente do Sindicato Rural de Arma-
zém, também homenageado pelos mais de 10 anos 
dedicados ao fortalecimento do agro catarinense.

	� Clemerson Argenton Pedrozo, presidente do Sindi-
cato Rural de Joaçaba, reconhecido pelos mais de 10 
anos de contribuição à entidade sindical.

	� Márcio Cícero Neves Pamplona, presidente do Sin-
dicato Rural de Lages, homenageado pelos mais de 15 
anos de liderança e comprometimento.

	� Miguel Iankovski, presidente do Sindicato dos Pro-
dutores Rurais de Papanduva, agraciado pelos mais de 
20 anos de dedicação ao setor.
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NOVOS  
INTEGRANTES  

DA EQUIPE 
O evento oportunizou apre-

sentar os novos profissionais que 
fazem parte do Sistema. São 12 
novos colaboradores que parti-

ciparam do processo seletivo, no 
segundo semestre de 2025,  para 

atuar no Senar/SC. 

“NOSSA FORÇA NASCE DA UNIÃO”
O presidente Pedrozo encerrou o evento com mensa-

gem especial ao público presente. Destacou que o ano foi 
marcado por momentos que colocaram à prova a capaci-
dade de adaptação e a esperança em dias melhores. “Mas, 
entre todos os desafios, houve algo essencial: o apoio de 
nossas famílias. O agro segue como exemplo de inova-
ção, empreendedorismo e compromisso com o propósito 
que nos inspira. Em cada propriedade e em cada iniciati-
va, encontramos pessoas que acreditam que o campo é a 
construção do futuro. Neste período especial, celebremos 
a saúde preservada, o trabalho realizado, a família unida e 
a parceria que nos fortalece. Nossa força nasce justamente 
da união, da parceria sólida e do propósito compartilhado 
de evolução. Quando caminhamos juntos, transformamos 
dificuldades em aprendizado, esforço em resultados e tra-
balho em desenvolvimento. ”

A Federação também prestou uma homenagem 
especial ao Sindicato Rural de Lages, instituição que 
desempenha papel fundamental no fortalecimento do 
setor agropecuário da Serra Catarinense e do Estado.

A entidade, presidida por Márcio Cícero Neves 
Pamplona, recebeu o troféu pelos 60 anos de registro 
sindical, marco que reforça sua história de representa-
tividade e compromisso. A Carta Sindical do Sindicato 
foi registrada em 21 de março de 1966 e permanece 

como a mais antiga entre os sindicatos filiados à Faesc.
De acordo com o presidente Pedrozo, os reconhe-

cimentos reforçaram a importância das lideranças, 
profissionais e entidades sindicais que contribuem 
diariamente para o desenvolvimento do meio rural ca-
tarinense. “Com esse ato, reafirmamos o nosso com-
promisso com a valorização de quem atua com dedica-
ção nas ações em defesa e fortalecimento do produtor 
rural”.

HISTÓRIA

LAGES RECEBE HOMENAGEM ESPECIAL
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ATENDIMENTOS CRESCEM  
EM MASSARANDUBA

O evento de encerramento do ano no município foi 
feito com recursos próprios do Sindicato Rural, iniciativa 
que mostra o crescimento da entidade e a força do traba-
lho desenvolvido junto aos produtores rurais. Em um en-
contro reservado à diretoria e seus familiares, o momento 
foi de balanço, reconhecimento e alinhamento. A entidade 
promoveu mais de 80 ações no ano, voltadas à disseminação 
de informação técnica e orientação aos produtores rurais da 
região. “Quando o Sindicato cresce, o produtor ganha junto”, 
destacou o presidente do Sindicato Rural, Jonas Morsch.

IRINEÓPOLIS ELEGE NOVA DIRETORIA
O Sindicato dos Produtores Rurais de Irineópolis elegeu 

a nova diretoria (01/12/2025 a 01/12/2028). O atual presi-
dente, Eraldo Konkol, foi reconduzido ao cargo e empossa-
do, juntamente com os demais membros da diretoria: vice-
-presidente Executivo Diego Moacir Lech Sfair; secretário 
Elcio Tadeu Maydel; tesoureiro Eliceu Mecabo. Suplentes 
da diretoria efetiva: Ladislau Cubas Junior, Oto Silvestre 
Stremlow, Toni Rosinski. Os membros efetivos do conselho 
fiscal são: Antonio Dominikowski, Juventino Matias Szos-
tak, Francisco Braz De Oliveira e os seus suplentes são: Dal-
mo Marcelo Sfair, Mauricio Schapievski, Gilmar Baum.

A FORÇA DO CAMPO

As reuniões Regionais da Faesc encerraram o ano 
com novas diretorias, conquistas e reconhecimento aos 
Sindicatos Rurais espalhados pelo Estado, ações estas que 
fortalecem todo o setor. Em Capinzal, além de discutir os 
desafios e as oportunidaes do Meio Oeste, o evento mar-
cou a inauguração da nova sede do Sindicato Rural. O 
novo espaço oferece mais conforto e qualidade no atendi-
mento aos produtores de Capinzal, Ouro e Zortéa.

O presidente da Faesc, José Zeferino Pedrozo, para-
benizou o presidente do Sindicato, Paulo Dambros, os 
demais membros da diretoria e toda a equipe da entidade 
pela conquista. 

SINDICATOS 
RURAIS 

ENCERRAM ANO 
COM CONQUISTAS 
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SEMINÁRIO DE LÍDERES

ÁGUA DOCE DISCUTE DESAFIOS E 
POTENCIAIS DO AGRONEGÓCIO

O Seminário de Líderes Rurais e a Assembleia Geral 
do Sindicato Rural de Água Doce foram um momento 
de diálogo, alinhamento e debates sobre os desafios do 
agronegócio. Durante o encontro, o presidente do Sin-
dicato, Newton Luiz Bedin, apresentou a previsão orça-
mentária para 2026, aprovada por unanimidade.

O evento contou com a presença do vice-presidente 
da Faesc, Clemerson Argenton Pedrozo, que destacou 
a atuação do Sindicato. “Quero ressaltar também o re-
conhecimento do presidente José Zeferino Pedrozo, que 
muito valoriza a atuação dos Sindicatos nas bases, con-
siderando-os essenciais para representar o produtor e 
apoiá-lo em seus negócios do campo”. 

ARMAZÉM DESTACA  
OS AVANÇOS DO SETOR 

O Seminário de Líderes realizado pelo Sindicato Rural 
de Armazém reuniu autoridades e profissionais do setor 
para discutir temas estratégicos do meio rural e fortalecer 
o diálogo com os produtores da região.

A programação foi coordenada pelo presidente do 
Sindicato, Evani Lole e contou com palestra conduzi-
da pela supervisora regional do Senar/SC, Sueli Silveira 
Rosa, que apresentou as ações da entidade e destacou os 
avanços obtidos na região.

CAMPO ERÊ AVALIA AÇÕES DE 2025
O encontro em Campo Erê foi marcado pela forte par-

ticipação dos produtores e pelo balanço das ações voltadas 
ao fortalecimento do setor produtivo. Cerca de 130 pessoas 
prestigiaram o evento.

O presidente do Sindicato, Marcelo Baptistella, apresen-
tou a alteração do Estatuto que foi aprovada por unanimida-
de e fez uma avaliação das atividades realizadas, destacando 
os desafios e as oportunidades deste ano. Ele enfatizou que 
os programas e projetos desenvolvidos têm gerado impactos 
concretos na rotina dos produtores. “Essas ações fortalecem 
o setor, incentivam a organização dos produtores e contri-
buem para o crescimento sustentável”.
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UNIÃO E COMPROMISSO

O evento em Lages marcou a avaliação das ações re-
alizadas no ano, debateu os desafios e as perspectivas do 
agronegócio e celebrou as conquistas do setor. As ativida-
des foram conduzidas pelo presidente Márcio Pamplona, 
que também exerce a função de vice-presidente regional 
da Faesc. Durante o encontro, ele destacou os avanços da 
entidade sindical na região e a importância do trabalho 
desenvolvido pelos produtores e pelo sindicato. O evento 
também contou com a presença do vice-presidente da Fa-
esc, Clemerson Argenton Pedrozo e do vice-presidente de 
finanças da Faesc, Antônio Marcos Pagani de Souza.

LAGES REFORÇA PAPEL ESSENCIAL  
DAS ENTIDADES SINDICAIS 

NOVA DIRETORIA EM ITAPIRANGA  
O Sindicato Rural de Itapiranga elegeu a nova diretoria para 

os próximos quatro anos. A programação foi marcada pelo re-
conhecimento à história da entidade e reuniu associados, au-
toridades, técnicos e parceiros. A eleição ocorreu por aclama-
ção, com chapa única, refletindo a confiança dos associados na 
continuidade do trabalho desenvolvido pelo presidente reeleito 
Waldemar Schroeder. O encontro também foi marcado por 
uma homenagem especial ao primeiro presidente e fundador 
do Sindicato em Itapiranga, Roque Pauli, reconhecido por sua 
dedicação e compromisso em 35 anos na diretoria. 

NOVA VENEZA HOMENAGEIA 
LIDERANÇAS DO SETOR 

O Sindicato Rural de Nova Veneza realizou Assembleia 
Geral, reunindo diretoria, associados, autoridades, técnicos 
do setor e convidados. O presidente do Sindicato Rural, Adi-
lcio Pedro Pazetto, apresentou a análise e a previsão orça-
mentária para o exercício de 2026 e prestou homenagens a 
três lideranças que marcaram a história do campo e da enti-
dade: Anibal Fernandes; Braulino Thomasi (in memoriam) 
e Clemerson Argenton Pedrozo.

VIDAL RAMOS DESTACA  
MAIS DE 140 AÇÕES EM 2025

O evento em Vidal Ramos, conduzido pelo presidente 
do Sindicato Rural, Leduvino Machado, reuniu 55 pessoas 
e reforçou a força da entidade ao destacar mais de 140 ações 
desenvolvidas ao longo do ano. O Seminário trouxe a pales-
tra com Fábio Sidney Thiesen, que falou sobre a importância 
do Certificado de Cadastro de Imóvel Rural (CCIR) para a 
propriedade rural. A abordagem ressaltou como a organiza-
ção documental impacta diretamente a rotina do produtor.
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CENÁRIO DO AGRO

O Seminário de Líderes promovido pelo Sindicato Rural 
de Seara reuniu produtores e autoridades para um balanço 
das ações e debate sobre as perspectivas do agronegócio. 

As atividades foram coordenadas pelo presidente da en-
tidade sindical, Valdemar Zanluchi, que ressaltou a impor-
tância do encontro para fortalecer o setor. Ele apresentou a 
previsão orçamentária para o próximo exercício, detalhando 
as prioridades e ações previstas, com foco na sustentabilida-
de financeira e no aprimoramento dos serviços oferecidos 
aos produtores rurais. O superintendente do Senar/SC, Gil-
mar Antônio Zanluchi, também destacou a importância das 
ações desenvolvidas pelo Sindicato. 

POUSO REDONDO ENALTECE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

O Sindicato Rural de Pouso Redondo reuniu 140 
participantes no Seminário de Líderes Rurais, coorde-
nado pelo presidente da entidade, Luiz Sandro de Liz. 
O encontro reforçou o compromisso de aproximar li-
deranças e produtores, ampliar o diálogo no meio rural 
e impulsionar resultados. A programação teve como 
destaque a palestra de Nilton de Souza Filho, com o 
tema “Cabeça na gestão, coração no campo – Estraté-
gias para quem faz do campo o seu negócio”.

ARARANGUÁ ELEGE NOVA DIRETORIA
O planejamento para os próximos anos marcou o Se-

minário de Líderes Rurais em Araranguá. O evento reu-
niu associados e lideranças para a eleição da nova dire-
toria e para discutir avanços, desafios e perspectivas do 
setor agropecuário na região. O presidente da entidade 
sindical Alessandro de Souza apresentou a previsão or-
çamentária e conduziu o processo eleitoral, que definiu 
Rogério Pessi como novo presidente para o próximo 
exercício. O encontro também contou com a presença do 
vice-presidente da Faesc, Clemerson Argenton Pedrozo.

SÃO MIGUEL DO OESTE  
REÚNE 100 PARTICIPANTES

O Seminário de Líderes Rurais em São Miguel do Oeste 
reuniu cerca de 100 participantes, entre associados, produ-
tores, lideranças, técnicos e representantes de instituições 
parceiras. O presidente do Sindicato, Adair José Teixeira, 
apresentou um balanço das ações realizadas ao longo do ano 
e destacou o êxito das iniciativas voltadas ao fortalecimento 
do setor produtivo. Representantes das instituições parceiras 
e produtores reforçaram a importância do trabalho conjunto 
em prol do desenvolvimento rural.

SEARA ABORDA  
PERSPECTIVAS DO SETOR
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PRESIDENTE ENTREGA PRÊMIO CNA AGRO BRASIL 2025

COOPERATIVISMO

JOSÉ ZEFERINO 
PEDROZO É 

HOMENAGEADO 
PELO SICOOB 

CENTRAL SC/RS 
O presidente do Sistema Faesc/Senar, José Zeferino Pe-

drozo, recebeu uma placa de homenagem do Sicoob Cen-
tral SC/RS e um exemplar do livro “Quatro décadas forta-
lecendo pessoas, negócios e comunidades”, publicação que 
celebra os 40 anos de história da cooperativa de crédito. A 
obra e o reconhecimento foram entregues pelo presidente 
do Sicoob Central SC/RS, Rui Schneider da Silva, durante 
visita realizada nesta semana à sede do Sistema. 

A relação de Pedrozo com o cooperativismo de crédito 
é marcante. Entre outros cargos no segmento, ele foi um 
dos fundadores da COCECRER/SC, atual Sicoob Central 
SC/RS, onde foi o primeiro presidente do Conselho de Ad-

ministração. Após nove anos, a liderança foi assumida por 
Rui Schneider da Silva, que permanece no cargo até hoje. 

Para Pedrozo, presidir a cooperativa de crédito por 
quase uma década foi motivo de grande honra. Ele destaca 
que o trabalho desenvolvido se consolidou como um dos 
pilares do progresso do agronegócio catarinense, especial-
mente pelo crédito rural facilitado oferecido pelo Sicoob. 
“Assim como o cooperativismo de produção, o de crédi-
to alcançou um desenvolvimento notável e contribuiu de 
forma decisiva para que Santa Catarina fosse reconhecida 
nacionalmente como modelo no sistema cooperativo na-
cional”, afirma.

A Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil 
entregou em novembro o Prêmio CNA Agro Brasil 2025 a 
profissionais nas categorias “Destaque”, “Política”, “Pesqui-
sa e Desenvolvimento” e “Comunicação”.

O presidente da CNA, João Martins, presidentes de 
Federações estaduais de agricultura e pecuária, diretores 
do Sistema CNA/Senar, embaixadores, parlamentares, re-
presentantes de entidades, lideranças do setor produtivo e 
convidados participaram do evento no auditório da Con-
federação.

No evento, o presidente do Sistema Faesc/Senar e vice-
-presidente de finanças da CNA, José Zeferino Pedrozo, fez a 
entrega da premiação ao jornalista Eduardo Oinegue. Os ho-
menageados nas demais categorias do prêmio foram: Roberto 
Rodrigues (Destaque); Arnaldo Jardim (Política) e Alfredo 
Kingo Oyama Homma (Pesquisa e Desenvolvimento). 

Pedrozo parabenizou o jornalista e ressaltou que a ho-
menagem reforça a importância de uma comunicação res-
ponsável e pautada pela credibilidade. Ele também cum-
primentou os vencedores das demais categorias e enfatizou 
que, ao reconhecer essas personalidades, a CNA reafirma 
sua missão de fortalecer um ambiente institucional sólido, 
inovador e alinhado às necessidades do produtor rural.

Foto Silvania Cuochinski/MB

Foto Divulgação Sistema CNA/Senar
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A Federação da Agricultura de Santa Catarina (FA-
ESC) sediou em dezembro reunião do Conselho das Fe-
derações Empresariais (COFEM) para apresentação do 
Programa Avança SC 2025-2030 ao setor produtivo cata-
rinense. No encontro, as lideranças do setor conheceram 
ferramentas de acompanhamento de indicadores e metas 
que vão nortear o desenvolvimento do Estado, além do 
desempenho e das perspectivas dos programas Estrada 
Boa e Estrada Boa Rural.

O Programa Avança SC 2025-2030 foi apresentado 
pelo secretário de Estado de Planejamento, Fabrício Oli-
veira. A iniciativa desenha uma estratégia de desenvolvi-
mento para o Estado, em parceria com o governo estadu-
al, municípios e o setor privado. 

A plataforma gratuita, disponível para toda a socie-
dade catarinense, vai trazer indicadores sociais e econô-
micos, e fazer uma relação entre eles e as principais ações 
estruturantes de uma região. 

“É uma ferramenta para que os governos municipais 

e a iniciativa privada possam consultar para planejar suas 
iniciativas e medir impactos de suas ações em prol de ob-
jetivos conjuntos”.

Para o presidente da FAESC, José Zeferino Pedrozo, o 
Avança SC representa um marco na relação entre gover-
no e setor produtivo. “É uma iniciativa que oferece previ-
sibilidade, coordenação e transparência, elementos indis-
pensáveis para que o agronegócio e as demais atividades 
econômicas possam planejar investimentos e crescer com 
segurança. Santa Catarina sempre avançou quando atuou 
de forma integrada, e este programa reforça justamente 
essa visão de futuro compartilhada”.

O secretário de planejamento destacou que em janei-
ro, o governo do Estado deve enviar para a Assembleia 
Legislativa o projeto Sinal Bom, com o objetivo de ofere-
cer sinal de internet de qualidade em todas as regiões de 
SC. Os dirigentes de entidades presentes na reunião do 
COFEM destacaram que essa é uma demanda antiga do 
setor produtivo.

REUNIÃO COFEM

GOVERNO APRESENTA PROGRAMA 
AVANÇA SC AO SETOR PRODUTIVO

PAVIMENTAÇÃO RURAL 

COFEM
Além da FAESC, o COFEM é composto pelas Federações das Indústrias (FIESC), do Comércio (FECO-

MÉRCIO), dos Transportes (FETRANCESC), das Associações Empresariais (FACISC), das Câmaras de Diri-
gentes Lojistas (FCDL), das Micro e Pequenas Empresas (FAMPESC), além do Sebrae-SC.

Durante a reunião, o secretário adjunto de Infraestrutu-
ra, Ricardo Grando, apresentou o andamento e as perspec-
tivas do programa Estrada Boa. Segundo Grando, desde o 
lançamento, já foram executadas obras em 100 frentes de 
trabalho em 66 rodovias, contemplando R$ 4,16 bilhões. 
Com as obras em andamento e as que devem ser iniciadas 
em 2026, o investimento deve alcançar R$ 5 bilhões.

O programa Estrada Boa Rural vai investir mais R$ 
2,5 bilhões na conservação e melhorias de 2,5 mil km de 
estradas. Em 90 dias, 64 municípios já protocolaram seus 
projetos. 

“Cada quilômetro pavimentado melhora o escoamen-
to da produção, reduz perdas no transporte e gera com-
petitividade para o campo catarinense”, sublinha Pedrozo.
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PARCERIA FORTALECIDA 

O Sistema Faesc/Senar recebeu, no mês de dezembro, a 
visita do consultor do Sebrae Nacional, Oto Candido. Ele foi 
acolhido pelo presidente da Faesc, José Zeferino Pedrozo, 
pelo superintendente do Senar/SC, Gilmar Antônio Zanlu-
chi, e pela coordenadora estadual da Assistência Técnica e 
Gerencial (ATeG), Paula Coimbra Nunes. A principal pau-
ta do encontro foi a jornada do Cadastro Ambiental Rural 
(CAR). Foi discutida a estruturação de uma atuação conjun-
ta e estratégica entre Sebrae, Faesc e Semae para avançar na 
regularização ambiental das propriedades.

MICHUIM EM CAMPOS NOVOS

O presidente do Sistema Faesc/Senar/SC, José Zeferino 
Pedrozo, participou em novembro do tradicional Michuim re-
alizado pela Cooperativa Agropecuária Camponovense (Coo-
cam). O evento reuniu lideranças do agronegócio de Santa 
Catarina e de diversos Estados do Brasil, com a presença de 
autoridades políticas  e serviu como palco para o debate sobre 
os desafios e as crises que afligem o setor produtivo.

O presidente do Sistema Faesc/Senar/SC, José Zeferi-
no Pedrozo, marcou presença na posse da nova Diretoria 
Executiva da Confederação da Agricultura e Pecuária do 
Brasil (CNA), em dezembro, em Brasília. João Martins foi 
reeleito por unanimidade para mais um mandato à frente 
da entidade.

Também foram empossados os vice-presidentes que 
vão compor a Diretoria Executiva e os integrantes do 
Conselho Fiscal (efetivos e suplentes) para o mesmo perí-
odo (quadriênio 2025-2029).

O evento reuniu representantes de entidades do agro, 
do setor privado, deputados, senadores, embaixadores, 
autoridades, familiares, produtores rurais, presidentes de 
Federações estaduais de agricultura e pecuária, diretores 
e integrantes do Sistema CNA/Senar. 

Pedrozo encerrou seu mandato como vice-presidente 
de Finanças da CNA e destacou a satisfação de fazer parte 
da história da entidade. “Estou na CNA há muitos anos 
e acompanho essa diretoria desde a posse do Dr. João. A 
demonstração de confiança que todas as federações, por 
meio de seus presidentes, depositaram com a votação 
unânime nos dá a segurança de que estamos no caminho 
certo. Será mais um mandato de sucesso”, afirmou.

CNA EMPOSSA NOVA DIRETORIA
Fotos: Tony Oliveira
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PROGRAMA CNA JOVEM

O jovem Cristiano Moschen Bordignon, de São 
Lourenço do Oeste/SC, é uma das 10 lideranças desta-
ques do agro do Brasil do Programa CNA Jovem, que 
encerrou a etapa nacional em dezembro, em Brasília. 
Ele foi um dos 62 participantes de todo o Brasil e um 
dos quatro classificados que representaram Santa Ca-
tarina na 6ª edição do Programa, tendo seu projeto es-
colhido entre os melhores do País.

Bordignon apresentou a iniciativa Peixe na Escola, 
proposta que inclui o filé de tilápia produzido pelos 30 
piscicultores de São Lourenço do Oeste na merenda es-
colar. Com isso, os produtores aumentaram a comerciali-
zação e as crianças ganharam mais saúde com o consumo 

de um alimento com alto valor nutricional. 
O projeto envolveu parcerias entre Prefeitura, Sindi-

cato Rural, piscicultores e o Sistema FAESC/SENAR/SC, 
com capacitação de merendeiras em culinária à base de 
peixe e testes de aceitação com estudantes.

“Nós percebemos que só o filé de tilápia não tinha tan-
ta aceitação pelos alunos, por isso decidimos criar quatro 
novas receitas à base do peixe, capacitar as merendeiras 
para desenvolver os pratos e testar o gosto das crianças. 
O resultado foi expressivo: receitas como o kibe de peixe 
alcançaram 99,8% de aprovação, abrindo mercado para 
produtores locais e fortalecendo a conexão entre campo e 
escola”, detalha Cristiano. 

A experiência catarinense impulsionou a expansão 
do projeto para outros estados, despertando interesse de 
municípios no Paraná, Espírito Santo e Paraíba. Hoje, o 
modelo já integra o catálogo oficial de cursos do Sistema 
FAESC/SENAR/SC e tem mobilizado federações, sindi-
catos e prefeituras na construção de uma nova política de 
segurança alimentar baseada na produção local. 

“Estou muito feliz que a iniciativa foi destaque por-
que faz parte do trabalho de todo o Sistema FAESC/
SENAR/SC que é melhorar a produção e fortalecer os 
produtores. É uma honra e uma responsabilidade re-
presentar Santa Catarina no Programa”, sublinha Cris-
tiano Bordignon.

Além dele, participaram da etapa nacional do Pro-

grama as catarinenses Ana Luiza Arruda (Urupema), 
Andrielli Cristina Fortuna (Galvão) e Gisele Gomes 
dos Santos (Pinheiro Preto). 

Para o presidente do Sistema FAESC/SENAR/SC, 
José Zeferino Pedrozo, o reconhecimento dos projetos 
catarinenses é a confirmação de que Santa Catarina 
valoriza sua produção local e fortalece quem vive do 
campo. “Para nós, é motivo de orgulho ver Santa Ca-
tarina inovando, inspirando outros estados e demons-
trando que soluções simples, quando bem estrutura-
das, têm poder de transformar a vida das pessoas”.

Os 10 premiados participarão em 2026 de uma mis-
são técnica pelo País, com visitas a propriedades e ins-
tituições nas cinco regiões brasileiras.

JOVEM DE SÃO LOURENÇO  
DO OESTE É DESTAQUE NACIONAL

MODELO EM EXPANSÃO

Cristiano Moschen Bordignon recebendo o prêmio das lideranças da CNA em Brasília

Foto CNA Brasil


